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Disclaimer

All data contained in this presentation may contain confidential and/or 
privileged information, and it is exclusively intended for its addressees. 
Unauthorized copy, reproduction or distribution is strictly prohibited. This 
presentation is provided ñas isò without any express or implied warranty. 
The information here in is provided for general purposes only and do not 
constitute professional advice. This presentation may contain forward-
looking information and statements that could, ultimately, prove inaccurate, 
due to unexpected risks and uncertainties, such as economic and market 
conditions in the geographic areas that are or will be major markets for this 
company, changes in laws and regulations, inflation, fluctuations in 
currency exchange rates, traffic volumes, or any legal issues against this 
company that may affect its business. All data referred in this document 
must be reported to the documentôs date. Although every reasonable effort 
is made to present current and accurate information, Brisa makes no 
guarantees of any kind. The company declines any responsibility to update, 
revise or correct any of the information hereby contained.
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Tráfego

Tráfego

> O tráfego nas concessões da Brisa registou um forte crescimento no 
2º trimestre deste ano

> + 4,3% nas concessões portuguesas

> + 2,3% só na concessão Brisa 

> Esta recuperação é consistente com a orientação da empresa

> Há um ano atrás, quando da divulgação dos resultados do primeiro 
semestre, a empresa apresentou uma análise sobre Tráfego, 
Combustíveis e PIB

> Mais um estudo independente sobre a rede e a circulação na Brisa foi 
apresentado durante o Dia IR

> Em várias apresentações a investidores, a empresa sublinhou a sua visão 
sobre tráfego

> Em todas, ficou claro que a Brisa era resistente à desaceleração 
económica

Forte recuperação do tráfego
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Tráfego nacional resistente 
à recessão económico

> Rede jovem , não madura (idade média abaixo de 8
anos)

> Portfolio balanceado , num total de 14 auto -estradas, 
urbanas e não urbanas, tráfego pendular e de lazer

> Baixa exposição ao tráfego de veículos pesados, os quais 
representam apenas 6% do tráfego total (classes 1 e 2)

> Viagem média de 34 km (tráfego urbano e pendular)

> Baixa exposição face ao turismo internacional (Portugal não 
se encontra no centro da Europa) 

> Case study de 2003 , quando o PIB em Portugal caiu 
0.8% e o tráfego homólogo manteve -se estável, descendo 
apenas 0.2%

Tráfego

O mesmo multiplicador não se 
aplica a uma recessão

Tráfego
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> Em 2008 e 2009, o tráfego foi afectado não só pela 
recessão mas também pela canibalização e pela 
concorrência das Scuts

> A pressão económica no curto-prazo será atenuada 
pelas novas aberturas e pelo crescimento das 
concessões mais jovens

> A médio-prazo o tráfego deve regressar a um 
crescimento associado a um multiplicador regular

> Há ainda uma diferença de 20% na taxa de 
motorização, face à média Europeia

> A Brisa beneficiará ainda da introdução de portagens
nas Scuts

> A futura ligação ao Novo Aeroporto de Lisboa , 
para além do impacte directo do novo lanço terá um 
impacto indirecto positivo na rede actual

De volta ao padrão de crescimento regular

Outlook de médio prazo

Tráfego

Tráfego



7

Primeiros 6 meses de 2009

Tráfego (VKM x 10^9)

Forte recuperação no 2º trimestre

Taxas de crescimento do tráfego

1 Consolidação proporcional (50%)

Inclui: 

Ano bissexto (-0,5%)

Canibalização (-2,1%)

Concorrência (-0,6%)

1T09 2T09 1S09

Brisa 1.57 1.85 3.42

Brisal 0.05 0.07 0.12

Atlântico
1 0.20 0.22 0.42

Consolidado 1.73 2.02 3.75

1T09 2T09 1S09

Brisa -10.3% +2.3% -3.9%

Brisal 325.0% +114.0% +176.5%

Atlântico
1 +0.1% +6.8% +3.5%

Consolidado -7.4% +4.3% -1.5%
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Principais variáveis ïPIB português

O tráfego é resistente a uma forte recessão

Primeiros 6 meses de 2009

0,8% 0,6% 0,4%

-1,8%

-3,70%
-4,20%1

1T 2T 3T 4T

2008 2009

1 Previsão (Universidade Católica Portuguesa)
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Pincipais variáveis ïPreços dos combustíveis no 
consumidor

Queda dos preços compensa recessão

Primeiros 6 meses de 2009

Diesel = 84

Sem chumbo = 93

2008 2009

Index

Jan 2008 = 100

Homólogo 1S09

Sem chumbo (1/4)

Diesel (3/4)

Cabaz petrolífero

-15.7%

-24.0%

-21.9%

Var. Preço

1Subida média de preço de Janeiro a Junho 2008 e 2009

Fonte: DGE ïDirecção Geral de Energia
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Circulação na concessão Brisa no 2T09 

Performance positiva do Tráfego 
no 2T09 

> Alguma recuperação orgânica

> Efeito sazonal (Páscoa) positivo

> Menor canibalização 
(2T : -1,6% vs. 1T -2,8%)

> Impactos da concorrência mais reduzidos
(2T: -0,5% vs. 1T: -0,9%)

Primeiros 6 meses de 2009

Trimestre positivo mesmo sem efeito Páscoa

Brisa TMD %

A1 33 645 +0.1%

A2 17 217 +8.1%

A3 16 881 +0.8%

A4 23 715 +2.0%

A5 68 212 -2.6%

A6 5 317 +0.7%

A9 27 649 +4.9%

A10 7 182 +6.8%

A12 22 880 +3.3%

A13 5 232 +14.0%

A14 5 120 -3.9%

Total 20 070 +2.2%
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Tráfego na concessão Brisa no 1S09

Primeiros 6 meses de 2009

O primeiro trimestre foi o mais baixo

-9,4%

+2,2%

-3,5%

1Q09 2Q09 1H09

Tráfego homólogo

Inclui canibalização (-2,1%) e 
concorrência (-0,6%)

Brisa TMD %

A1 31 342 -5.9%

A2 15 145 0.0%

A3 16 291 -3.8%

A4 22 833 -1.7%

A5 67 301 -2.8%

A6 4 997 -5.4%

A9 26 845 +1.5%

A10 6 922 +2.3%

A12 21 762 +0.4%

A13 4 414 +1.3%

A14 4 890 -7.5%

Total 18 682 -3.5%
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> Desaceleração económica com 
maior impacto nos veículos 
pesados

> Canibalização & concorrência 
com maior impacto nos veículos 
pesados

Primeiros 6 meses de 2009

Mix tráfego na concessão Brisa no 1S09

81%

13%

1% 5%

Class 1

Class 2

Class 3

Class 4

Mix tráfego

1  Classe 1 and 2

2  Classe 3 and 4

Exposição reduzida a veículos pesados

Veículos 1T09 2T09 1S09

Ligeiros 
1 -8.9% +3.2% -2.7%

Pesados
2 -18.0% -13.7% -15.9%



13Crescimento após 4 trimestres negativos

Crescimento receitas na concessão Brisa 

1 Inclui tráfego & subida de preços

Primeiros 6 meses de 2009

1T08 2T08 3T08 4T08 1T09 2T09 1S09

Homólogo 2.2% -6.6% -6.6% -7.7% -9.4% 2.2% -3.5%
Efeito páscoa 2.1% -2.1% 0.0% 0.0% -2.1% 2.2% 0.0%

Scuts -0.3% -0.5% -0.7% -1.0% -0.9% -0.5% -0.6%

Canibalização A10 -0.1% -0.4% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0%

Canibalização Brisal 0.0% -1.2% -1.8% -2.9% -2.8% -1.6% -2.1%

Greve camionistas 0.0% -0.7% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0%

TMDA (orgânico) 
TMD ajustado

0.5% -1.6% -4.1% -3.8% -3.7% 2.1% -0.8%

Ano bissexto 1.0% 0.0% 0.0% 0.0% -1.1% 0.0% -0.5%

Efeito mix1 0.0% 0.4% 0.1% -0.8% -0.8% -1.7% -1.3%

Novos lanços 0.5% 0.4% 0.1% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0%

Aumento de tarifa 2.6% 2.6% 2.6% 2.6% 2.3% 2.3% 2.3%

Total 6.3% -3.2% -3.8% -5.9% -9.2% 2.8% -3.0%



14

Números de tráfego de outras concessões

Concessões ainda em fase inicial

> Impacto devido a tráfego induzido da  
Brisal

> Brisal ainda em fase inicial, tráfego com 
forte crescimento

> Preço aumentou 20% quando 
comparado com 2T08 (aumento em 
Janeiro 09)

Primeiros 6 meses de 2009

Atlântico ADT %

A8 20 636 +4.4%

A15 4 982 +0.4%

Total 16 264 +4.1%

Brisal ADT %

A17 7 582 +53.9%

Total 7 582 +53.9%

NWP ADT %

Parkway 10 203 -17.6%

Total 10 203 -17.6%
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Números de tráfego de outras concessões

Concessões ainda em fase inicial

Primeiros 6 meses de 2009

83%

13%

1% 3%

Classe 1

Classe 2

Classe 3

Classe 4

Atlântico

1  Classes 1 e 2

2  Classes 3 e4 79%

13%

1% 7%

Classe 1

Classe 2

Classe 3

Classe 4

Brisal

Brisal com maior percentagem de veículos pesados

Veículos 1T09 2T09 1S09

Ligeiros 
1

+1.7% +7.6% +4.7%

Pesados 
2

-9.3% -9.2% -9.2%

Veículos 1T09 2T09 1S09

Ligeiros 
1

+58.8% +44.6% +54.1%

Pesados 
2 +60.4% +45.7% +52.2%
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> Brisa registou um 2º trimestre forte com um crescimento de tráfego 
de 4,3%, apesar da recessão em Portugal

> Mesmo sem o efeito Páscoa, é nítida a recuperação geral do tráfego, 
incluindo na concessão principal

> Se olharmos para a frente, os efeitos da canibalização e da 
concorrência irão diminuir ao longo do ano

> Os 3º e 4º trimestres do ano passado foram muito negativos em 
termos de tráfego, de forma que o tráfego irá também beneficiar de 
uma melhor base de comparação nos próximos trimestres

O tráfego é resistente à recessão económica

Wrap-up do tráfego

Primeiros 6 meses de 2009
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Receitas de portagem sem variação
> As novas concessões compensam as concessões com maior maturidade

Custos significativamene mais baixos
> Mais outro trimestre de crescimento negativo

Performance operacional forte
> Crescimento do EBITDA e EBIT

Redução do investimento
> Crescimento do free cash flow

Resultado líquido cresce 9%

Resultados em geral muito positivos num 
contexto macro económico difícil

Resultados 1S09 IFRS



19Subida do cash flow e margens

Demonstração de resultados

milhões de euros 1S08 1S09 %

Receitas Operacionais 319.0 315.7 -1%

Receitas de Portagem 277.2 277.8 0%

Custos Op. 101.6 91.4 -10%

EBITDA 217.4 224.3 +3%

Margem EBITDA 68.1% 71.1% +3.0 p.p.

EBIT 118.4 121.6 +3%

Margem EBIT 37.1% 38.5% +1.4 p.p.

EBT 61.8 68.6 +11%

Lucro Líquido 52.2 56.9 +9%
Contas não auditadas

Resultados 1S09 IFRS



20Receitas de portagem mantêm -se

Receitas operacionais

1 Inclui vendas de equipamentos electrónicos

Menores receitas de serviços 
rodoviários

> Venda de equipamentos:- ú7.3m

> Inspecções de veículos:+ ú0.5m

> Outros: + ú0.7m

Desempenho das áreas de 
serviço em linha com a 
economia

milhões de euros 1S08 1S09 %

Portagens 277.2 277.8 0%

Serviços Rodoviários
1

26.9 20.8 -23%

Áreas de Serviço 5.7 5.5 -4%

Outros 9.2 11.6 +26%

Total 319.0 315.7 -1%

Resultados1S09 IFRS



21Concessões mais recentes compensam concessão Brisa 

Receitas de portagem por concessão

1 Consolidação proporcional (50%)

Carteira diversificada com o 
peso da A1 inferior a 40%

Receita por
autoestrada

A1ï39%

A2 - 16%

A3 - 8%

A4 - 5%A5 - 6%

A6 - 4%

A9 - 5%
A10ï1%
A12ï2%
A13ï2%
A14ï1%

A8 -5%

A15ï1%
A17ï4%
NWPï1%

milhões de euros
Receitas

1 æ Múæ (%)
% 

Contributo

Brisa 247.9 -7.7 -3.0% -2.8%

Atlântico
2

16.0 +0.5 +3.2% +0.2%

Brisal 10.7 +7.1

#####

# +2.6%

NWP 3.4 +0.7 +27.9% +0.2%

Total 277.8 +0.6 +0.2% +0.2%

Resultados1S09 IFRS
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Distribuição dos custos operacionais consolidados

Forte redução das despesas operacionais

Redução geral dos custos

> Desenvolvimento empresarial

> Venda de equipamentos

> Contratos 

Total trabalhadores: 2 853 ( -27)

milhões de euros 1S08 1S09 %

Custo das Vendas 4.3 0.6 -86%

F.S.E. 46.6 39.6 -15%

Pessoal 48.4 47.7 -1%

Outros 2.3 3.5 +46%

Custos Op. 102 91.4 -10%

Amort e prov. 99.0 102.7 +4%

Resultados1S09 IFRS
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Res. financeiros & Resultado Líquido

Taxas de juro mais baixas compensam 
dívida mais elevada

Distribuição dos custos financeiros:

> Brisa ú50.6m

> Atlântico ú6.0m

> Brisal ú18.4m

> NWP ú7.6m 

> Outras ú0.5m

Custos financeiros:

> ǧ Taxas de juro- ú15.1m

> Menor capitalização1 +ú6.2m

> ǧ D²vida +ú2.8m

> Outros - ú1.7m

Resultados de investimento:

> CCR ú20.6m 

1 Brisal (abertura em Maio 2008)

milhões de euros 1S08 1S09 %

EBIT 118.4 121.6 +3%

Result. Financeiro -56.6 -53.0 +6%

Proveitos Financ. 11.8 7.6 -35%

Custos Financ. 90.9 83.1 -9%

Result. de Invest. 22.6 22.5 0%

Result antes de Imp. 61.8 68.6 +11%

Impostos e Int. Min. 9.6 11.7 +22%

Result. Líquido 52.2 56.9 +9%

Resultados1S09 IFRS
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Investimento

Forte redução das despesas de capital

Investimento 
por concessão

Atlântico
3%

Brisa 
47 %

Douro Litoral
46 %

Outros
2% Brisal

2%

milhões de euros 1S08 1S09

Concessão Brisa 52.2 36.2

Novos lanços 7.8 1.8

Grandes reparações 6.5 4.7

Alargamentos 28.9 21.1

Outros 9.0 8.5

Brisal (70%) 41.4 1.5

Atlântico (50%) 0.2 2.2

Douro Litoral (55%) 124.9 35.7

Outros 3.9 1.4

Total 222.6 77.0

Resultados1S09 IFRS
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Balanço

Estrutura financeira estável

milhões de euros 2008 1S09 %

Activo 5 594 5 607 0%

Não corrente 5 157 5 183 0%

Corrente 253 267 +6%

Impostos diferidos 184 157 -15%

Cap. Próprio 1 373 1 294 -6%

Passivo 4 221 4 313 +2%

Dívida médio/longo prazo 3 340 3 368 +1%

Dívida de curto-prazo 475 582 +23%

Outros 406 363 -11%

Dívida líquida 3 674 3 795 +3%

Resultados 1S09 IFRS
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Estrutura da dívida

Redução custo da dívida

Concessão Brisa 

Outras concessões
dívida de não 
recurso

ú3 640m considerando a Concessão Douro 
consolidada através de equivalência patrimonial

Resultados 1S09 IFRS

milhões de euros 2008 i 1S09 i Variação

Brisa Corporate 2 586 4.40% 2 696 3.53% +110

Obrigações 1 104 4.64% 1 129 4.52% +25

Securitização 317 4.48% 319 2.43% +2

BEI 895 4.07% 892 3.27% -3

Outros 270 4.44% 356 2.05% +86

Project Finance 1 228 5.46% 1 254 5.03% +26

Brisal 526 5.87% 524 6.07% -2

Atlântico (50%) 198 5.37% 193 4.25% -5

NWP 222 5.67% 227 5.59% +5

Douro Litoral 282 4.57% 310 3.33% +28

Total 3 814 4.74% 3 950 4.01% +136
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Estrutura dívida consolidada

Taxa fixa aumentou de 58% (Dez08) para 62%

Distribuição taxas 
de juro

Fixa
62%

Variável
38%

Resultados 1S09 IFRS

milhões de euros 2008 i 1S09 i

Obrigações 1 104 4.64% 1129 4.52%

BEI - Taxa fixa 663 5.32% 969 4.07%

BEI - taxa variável 590 3.81% 275 4.34%

Securitização 317 4.48% 319 2.43%

Dívida bancária 

médio/longo prazo
901 5.19% 929 4.67%

Dívida bancária 

curto-prazo
238 4.58% 329 2.05%

Total 3 814 4.74% 3 950 4.01%
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Em 2009, a Brisa continuou a sua reorganização empresarial

> Maior visibilidade dos activos
> Permite uma abordagem mais clara da gestão da carteira

> Maior eficácia das unidades de negócio
> Maior enfoque de gestão em resultado da abordagem segmentada

> Gestão do contrato de concessão melhorada
> Divisão dos activos das empresas de serviços (que não revertem para o Estado 

quando a concessão expira)

> Relacionamento mais claro com o Estado

> Maior flexibilidade financeira
> Impacto de rating positivo na Concessão Principal SPV

Enfoque na capacidade financeira e eficiência

Desenvolvimento empresarial

Desenvolvimento empresarial
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> Estrutura actual do grupo*

> Nova estrutura prevista*

Brisa
Concessão Brisa

O&M Co

Brisal 
concession

Douro
concession

Atlântico
concession

Litoral Oeste 
concession

Baixo Tejo
concession

International
concessions

Brisa
Parent Co

Brisa 
Concession

Brisal 
concession

Douro
concession

Atlântico
concession

Litoral Oeste
concession

Concession 
Agreement

Baixo Tejo
concession

Brisa
O&M

Actividades O&M /Pessoal

International
concessions

* Quadro organizacional simplificado para efeitos ilustrativos

Corporate Debt: 
EIB+Bonds+Bank debt

Concess«o Brisa ser§ ñring fenced ò

Reorganização empresarial

Desenvolvimento empresarial
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Aprovação 

do 

Estado

Due diligence

Negociações com o BEI

Criação da Brisa O&M

Avaliação das agências 

de rating

Aprovação dos 

financiadores

Implementação da 

nova estrutura

Desenvolvimento empresarial

A Brisa prevê a sua implementação no 1º trimestre de 2010
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Desenvolvimento empresarial

Reorganização empresarial

Processo de due diligence está concluído
> Um exaustivo processo de due diligence foi efectuado com o apoio de consultores 

financeiros, jurídicos, fiscais e contabilísticos externos.

Transferência da dívida do BEI para a nova SPV 
> O BEI é de longe o maior credor da Brisa 

> Estão em curso negociações exaustivas com o BEI sobre a transferência da dívida para a 
Concessão Brisa 

Constituição da nova empresa O&M
> Está em curso o processo de autorização para a implementação dos novos acordos O&M 

com empresas de projecto para as Concessões / Sub-concessões portuguesas.

> Está praticamente concluída a negociação do acordo O&M entre a Brisa O&M e a 
concessão Brisa.

Análise de rating
> Planos de reorganização já discutidos com agências de Rating.

> Brisa irá iniciar oficialmente depois do Verão o processo de Rating para a Concessão Brisa

Objectivo de implementação: 1º trimestre 2010
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Concessão Baixo Tejo (adjudicada em Janeiro 09)

Concessão Litoral Oeste (adjudicada em Fevereiro 09)

> Concessões de baixo risco, TIR (IRR) superior a 12%

> Parte das receitas garantidas pelo Estado (disponibilidade)

Novos projectos ïAuto estradas

Desenvolvimento empresarial

Novo Aeroporto de Lisboa & TGV

> Incertezas & atrasos 

Novos projectos ïoutras infraestruturas de transporte

Abordagem selectiva 
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35Todos os objectivos anuais mantêm -se inalterados

Wrap-up

Res. Financeiros IFRS 1S09 

> Tendo em contas o difícil ambiente macroeconómica, a Brisa 
alcançou muito bons resultados 

> O tráfego recuperou permitindo receitas de portagem estáveis

> Os custos foram reduzidos

> EBITDA, EBIT & Res. Líquido aumentaram 

> Em termos de desenvolvimento empresarial, duas novas concessões 
de baixo risco e rentabilidade elevada foram adicionadas à carteira 
da Brisa 

> A empresa manteve o enfoque na capacidade financeira e eficiência



36Todos os objectivos anuais mantêm -se inalterados

Res. Financeiros IFRS 1S09

[February 27th, 2009]


